Parte I:

A raiz de todo o mal é a pobreza, não o dinheiro

A riqueza é saúde, a pobreza é a raiz de todo o mal

A pobreza é a mãe da revolução e do crime.

Aristóteles

Não há virtude na pobreza. É uma doença mental que deve ser banida da face da terra. Você está cá para crescer, para se expandir e para se desenvolver espiritual, mental e materialmente. Alguns dos que não prosperam têm uma atitude inconsciente e subserviente de que há algum tipo de virtude na pobreza. Esta sensação pode derivar da educação recebida na infância, da superstição ou pode basear-se numa interpretação errada das Escrituras.

Não há virtude na pobreza. É uma doença como qualquer outra doença mental. Se estivesse fisicamente doente, acharia que alguma coisa não estava bem e procuraria ajuda ou faria algo para resolver a situação de imediato. Da mesma forma, se não tem dinheiro a circular constantemente na sua vida, alguma coisa está definitivamente errada. Deus não quer que more num casebre ou que passe fome. Deus quer que seja feliz, próspero e bem sucedido. Deus é sempre bem sucedido nas suas tarefas divinas, quer isso signifique arquitectar uma estrela ou um cosmos.

(Extraído de The Science of Becoming Rich de Wallace Wattles, 1910)

A «falta» é uma doença que deve ser curada

Não há virtude na pobreza; é uma doença como qualquer outra doença mental. Se não tem dinheiro a circular constantemente na sua vida, alguma coisa está completamente errada consigo.

O impulso do princípio da vida que existe dentro de si vai no sentido de crescer, de se expandir e de ter uma vida mais rica. Você não está cá para viver num casebre, para andar vestido com farrapos e para passar fome. Deve, sim, ser feliz, próspero e bem sucedido.

(Extraído de The Power of Your Subconscious Mind de Dr. Joseph Murphy, 1963)

A pobreza nunca foi um desígnio

A pobreza nunca foi um desígnio. A riqueza, quando é conseguida através do caminho certo, abre os horizontes da nossa vida. Tudo pode ser utilizado para o bem e para o mal. Tal como a própria riqueza, as forças da mente podem ser direccionadas tanto para o bem como para o mal. Um pouco de descanso vai regenerar essas forças, ao passo que demasiado descanso acaba por degenerar em preguiça e devaneios tolos e sonhadores.

Se alcançar a riqueza de forma injusta e à custa de outros, então está a utilizar incorrectamente essas forças. Mas, se a sua riqueza for obtida por vias honradas, será abençoado. Através da riqueza podemos fazer coisas para melhorar a nossa vida, bem como a da humanidade.

A riqueza é o objectivo de muitas pessoas. Na verdade, quando mais atraentes nos tornarmos e tornarmos o que nos rodeia, mais propensos à inspiração seremos. Estar rodeado de circunstâncias desagradáveis não conduz a um tipo de pensamento adequado.

(Extraído de The Power of Concentration de Theron Q. Dumont, 1918)

Ninguém está destinado a ser pobre: porque pensamos o contrário

Ninguém está destinado a ser pobre. A riqueza está à nossa volta e tudo o que temos a fazer para a alcançar é procurar e seguir o caminho que nos conduzirá até ela.

***

Foi ensinado à raça humana que ser pobre é ser espiritual, que é «mais fácil um camelo passar pelo buraco de uma agulha do que uma pessoa rica entrar no reino do Céu». Ao viver nesta mentira, a raça humana foi sofrendo na miséria, na esperança de que, um dia, num futuro distante, lhe seja dado um céu (se o merecer por meio de uma fiel pobreza) em troca da sua dor. Em algumas religiões, como por exemplo as do Oriente, as pessoas que nascem na pobreza viverão sempre na pobreza, na esperança de que caso sejam obedientes e humildes, possam renascer na próxima encarnação numa casta mais elevada e com uma vida mais rica.

Estas obsessões antigas de pensamento e interpretações raciais mantiveram as massas presas com grilhões de ferro durante séculos. Por estranho que pareça, mesmo nos dias de hoje, ainda há muitas mentes que acalentam esta ilusão antiga, arrastando-se na penúria e no desespero e resistindo à força persuasora de uma revelação mais elevada.

Há milhares de pessoas, ainda hoje pobres, que ainda se agarram a esta tradição antiga apenas devido a um falso fervor religioso e à falta de introspecção.

***

Muitas religiões apresentam como parte do seu dogma que a pobreza é uma condição inevitável para a maioria das pessoas. Pregam: «Os pobres estarão sempre connosco.» Algumas seitas chegam mesmo a afirmar que, para muitos, a pobreza está predestinada e deve ser aceite como forma de vida.

A escravidão das crenças antigas e empobrecidas

A civilização antiga estava demasiado subdesenvolvida para pensar por si própria e por isso, durante séculos, aceitou a força do pensamento dos seus líderes religiosos e seculares. As pessoas construíam as suas vidas no sentido de expressar essas crenças. Enquanto acreditámos em duas forças (Deus e o Diabo, espírito e matéria) foi isso que recebemos, pois «Não há nada em todo este mundo, que o pensamento não faça com que assim seja.» Cativos destes pensamentos e crenças antigos, criámos e recriámos a nossa própria «falta», as nossas limitações, a nossa doença e a nossa pobreza.

Com estes ensinamentos, as massas desenvolveram uma consciência servil, assolada pela pobreza e, como tudo é projectado pelos estados interiores de consciência, não conseguiram escapar à lei que puseram em vigor para si mesmas. A «falta», o crime, a doença e a pobreza abjecta constituem o património herdado da raça humana.

A ciência de planear o sucesso

Outra obsessão da civilização antiga é a herança. Há quem ainda diga, apesar de já ter tido tempo para aprender que não o deveria dizer: «Ó, nasci para ser pobre.» Nasceu para ser pobre só enquanto não quiser, não conseguir ou não puder aprender a lei da oferta. Ainda que haja muitos que nasceram para ser pobres em compreensão, há milhares prontos a trabalhar para se superarem e prontos a entrar numa nova era desta lei. O poder de sairmos do jugo de uma lei ou de começarmos uma relação com alguém encontra-se dentro de nós, mas, se não o soubermos, ficamos parados e aceitamos uma velha condição como vinculativa, quando dentro de nós existe um poder revelador que nos levará à liberdade.

A Nova Civilização traz uma mensagem nova e há actualmente muitos milhões de pessoas que já entraram num novo reino de pensamento, fazendo com que novas leis entrem em vigor no seu meio. Os proponentes do Novo Pensamento pregam uma nova ideia de vida que utiliza novos métodos e gera resultados mais aperfeiçoados. Baseiam o seu pensamento no conceito de que a alma humana está ligada à mente atómica da substância universal, que por sua vez liga as nossas vidas à lei universal da oferta, e que temos o poder de escolher como essa se irá manifestar para nós. Para atingir os nossos objectivos, temos de trabalhar para os alcançar. E com este trabalho, temos de aguentar os espinhos e as dores da humanidade. Podemos fazer tudo isto, mas só quando encontrarmos a lei e compreendermos o seu sentido, que Deus parece ter escrito sob a forma de enigmas no passado.

Alguns de nós são pobres profissionais

O primeiro passo para sair do grupo daqueles que são assolados pela pobreza é aprender a dominar a oferta. Essa conquista é conseguida, não a partir do exterior, mas através do processo lento que é o despertar da percepção individual, algo a que nem uma raça nem um indivíduo conseguem escapar. Assim que aprenderem esta lição, passam para o próximo nível onde aprendem como usar a riqueza, sendo o seu lugar imediatamente ocupado por outra pessoa que esteja a aprender a primeira lição.

O Novo Pensamento sabe que existem agora, e sempre existirão pessoas que aceitam a pobreza como o quinhão que lhes coube. Contudo, essas pessoas não estão condenadas a permanecer nesse nível, dado que existem ferramentas para as ajudar a sair desse estado, aumentando a sua capacidade de desenvolvimento e compreensão.

Aqueles que sabem como é a vida compreendem esta primeira causa da pobreza. Quando olhamos mais atentamente vemos que, até a última pessoa deste e de outros grupos morrer, aqueles que são assolados pela pobreza continuarão a existir no meio de nós, porque nas profundezas das suas mentes e almas ainda se vêem como pedintes.

A segunda causa de pobreza é a falsa educação do passado, que, em vez de acelerar a evolução da humanidade, serviu para a manter em cativeiro.

Somos pobres e continuaremos a ser pobres enquanto tivermos algum tipo de relação com as leis da pobreza. O sucesso, a riqueza e a oferta podem ser planeadas por todas as pessoas vivas de forma tão esquemática como aconteceria se fossemos construir uma casa ou traçar os planos de uma cidade. A oferta não pode recusar-se a vir ter com qualquer pessoa que ponha em curso uma lei da oferta; mas esta lei tem de nos ser ensinada e temos de nos afastar gradualmente das velhas ideias e obsessões do passado e aproximar-nos de um novo entendimento e da utilização de novos métodos.

A pobreza e a riqueza são o resultado de estados mentais interiores e só a mudança mental produzirá uma mudança material. O ambiente que nos rodeia não passa de um espelho onde nos vemos reflectidos. As pessoas que dependem da caridade para conseguirem as suas refeições ou que dormem nos bancos do jardim, fazem-no, não porque as circunstâncias a isso os obrigam, mas porque, devido à sua própria manipulação ignorante das leis, forçaram o aparecimento dessas circunstâncias.

A pobreza só subsistirá enquanto tivermos dentro de nós o micróbio que a intensifica e só conseguiremos assegurar riqueza e liberdade se nos desenvolvermos nesse sentido, saindo dos estados naturais das nossas mentes e corações.

Somos pobres porque não sabemos ser nada para além de pobres. Permanecemos pobres porque somos demasiado ignorantes, demasiado fracos ou demasiado inertes, ou ainda demasiado supersticiosos, para prendermos as nossas vidas à leis superiores da vida e impulsionarmos um novo ordenamento físico, através de um crescente reconhecimento do nosso próprio poder divino.

Quando conseguirmos incorporar nas nossas mentes a consciência da oferta infinita de uma forma total e concreta, bem como a nossa inseparável ligação a ela, podemos largar tudo o que temos na vida e estabelecer uma relação instantânea com as linhas que nos conduzirão de novo a uma vida de abundância.

(Extraído de The Science of Becoming Rich de Wallace Wattles, 1910)
